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MEIO AMBIENTE
Conheça a fauna 
do Parque 
do Trabiju

Coruja-listrada

Animais que 
ajudam a natureza: 
os guardiões da 
polinização

do Trabiju
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Parque do Juninho volta ao 
Shopping Pátio Pinda com 
diversão para toda a família

O Shopping Pátio Pinda, que faz parte do por-
tfólio de administração e investimentos do Grupo 
AD, recebe o tradicional Parque do Juninho, que 
traz um ambiente repleto de atividades para 
crianças e adultos. Até o dia 28 de setembro, o 
público poderá aproveitar os clássicos brinque-
dos dos parques de diversão, dos mais tranquilos 
até os mais emocionantes.

Os horários de funcionamento são de segun-
da a sexta-feira, exceto as terças-feiras, das 18h 
às 22h. Já aos sábados, domingos e feriados, 
a diversão acontece das 15h às 22h. Entre as 
atrações mais procuradas estão o carrinho 
bate-bate, a roda-gigante, o trenzinho, a cama 
elástica, o kamikaze, o crazy dance, o force G e 
muitas outras. 

As atrações funcionam até 
28 de setembro com brinquedos 
clássicos, barracas de jogos e 
estandes de alimentação

Divulgação Alunos do Educandário São 
Vicente de Paulo conhecem 
o Projeto ‘Estação Tribuna’

Romeirinho e as crianças do São Vicente de Paulo na redação do jornal

 O Educandário São Vicente de 
Paulo participou de uma experiên-
cia enriquecedora ao visitarem o 
Museu Histórico e Pedagógico Dom 
Pedro I e Dona Leopoldina.

Além da visita ao museu, os alu-
nos também tiveram a oportuni-
dade de conhecer a redação atual 
do Jornal Tribuna do Norte
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Divulgação

Festival Gastronômico da 
Primavera 2025; espaço 
para as crianças no Holi 
Festival das Cores na 
Fazenda Nova Gokula

Festival é uma excelente opção de 
lazer para as famílias

Divulgação

Pinda realiza a 21ª edição do Festival Gas-
tronômico da Primavera, de 13 de setembro a 12 
de outubro. E a abertura será marcada pelo 'Holi 
– Festival das Cores, na Fazenda Nova Gokula', 
com espaço para as crianças participarem desse 
momento de muitas cores.  

Divulgação
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Animais que ajudam a natureza: 
os guardiões da polinização

Colaboração 
Rafaela Fernandes *

Você sabia que grande par-
te dos alimentos que chegam à 
nossa mesa depende de um tra-
balho silencioso feito por ani-
mais? Esse processo chama-se 
polinização, fundamental para 
a reprodução das plantas e, con-
sequentemente, para a manu-
tenção da vida no planeta.

A polinização acontece quan-
do o pólen das fl ores é trans-
portado de uma parte da plan-
ta para outra, possibilitando a 
formação de frutos e sementes. 
Embora o vento e a água tam-
bém possam desempenhar esse 
papel, é graças a alguns animais 
que essa função se torna mais 
eficiente.

Abelhas: as maiores 
polinizadoras

As abelhas são os polinizado-
res mais conhecidos. Enquanto 
buscam néctar e pólen para sua 
alimentação, acabam transpor-
tando grãos de pólen presos em 
seus pelos. Esse transporte in-
voluntário garante que fl ores de 
uma mesma espécie possam se 
reproduzir.

Estima-se que mais de 70% 
das culturas agrícolas no mun-
do dependem, em algum nível, 
das abelhas.

Borboletas

As borboletas também de-
sempenham um papel impor-
tante. Enquanto se alimentam 
do néctar, suas asas coloridas e 
escamas corporais tocam as fl o-
res, ajudando no transporte do 
pólen. Além disso, por voarem 
longas distâncias, elas conse-
guem conectar áreas diferen-

tes, mantendo a biodiversidade 
ativa.

Beija-fl ores

Com seus bicos finos e língua 
alongada, os beija-fl ores conse-
guem alcançar fl ores profundas 
que muitos insetos não alcan-
çam. Enquanto se alimentam, o 
pólen gruda em suas penas e bi-
cos, sendo levado de fl or em fl or. 
São essenciais para espécies de 
plantas tropicais, especialmen-
te em áreas de fl orestas.

Morcegos

Pouca gente imagina, mas os 
morcegos também têm um papel 
crucial na polinização. Durante a 
noite, eles visitam fl ores grandes 
e de cores claras, que geralmen-
te produzem muito néctar. Essa 
atividade garante a reprodução 
de plantas que fl orescem apenas 
no período noturno.

Por que isso importa?

Sem polinizadores, haveria 
uma queda drástica na pro-
dução de frutas, verduras e 
sementes. Além disso, muitas 
plantas silvestres desaparece-
riam, comprometendo ecos-
sistemas inteiros. A ação des-
ses animais vai muito além da 
beleza das fl ores: eles são pila-
res invisíveis da natureza e da 
agricultura.

Proteger abelhas, borboletas, 
aves e morcegos é, portanto, 
proteger a vida no planeta. Afi-
nal, cada voo, cada pouso e cada 
visita a uma fl or garante não 
só a sobrevivência das plantas, 
mas também a nossa.

* Rafaela Fernandes é estu-
dante e auxiliar veterinária.

Abelha

Borboleta

Beija-fl or

Morcego

A Dica de Livro de hoje vem da Biblioteca Municipal Vereador 
Rômulo Campos D´Arace.

Existe coisa mais assustadora que pisar em uma poça mele-
quenta? E quem é que não tem medo de injeção? Em Coisas de 
arrepiar, Florence Parry Heide mostra como alguns dos temo-
res da infância podem ser divertidos quando vistos sob a ótica 
certa. Jules Feiff er, um dos maiores artistas norte-americanos, 
vencedor do prêmio Pulitzer, soube retratar esses sentimentos 
com a humanidade que eles merecem.

Confi ra essa história no livro ‘Coisas de Arrepiar’, disponível 
para empréstimo na biblioteca.

Dica de Livro
Coisas de Arrepiar

Livro 'Coisas de Arrepiar' mostra que alguns 
temores típicos da infância podem ser até 
divertidos se olhados sob a ótica certa
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Dica da Psicopedagoga
Os jogos lúdicos de raciocínio lógico trabalham diversas 

habilidades para manter o cérebro ativo, trazendo um bom 
desempenho em sua vida escolar!

CONHEÇA OS BENEFÍCIOS
Programa 'Observador Social Mirim' inicia novas 
atividades em nove novas escolas de Pinda

Festival Gastronômico da Primavera 2025; espaço para as 
crianças no Holi Festival das Cores na Fazenda Nova Gokula

Pindamonhangaba realiza a 21ª edição do Fes-
tival Gastronômico da Primavera, de 13 de setem-
bro a 12 de outubro, com uma programação re-
pleta de cores, sabores e cultura. A abertura será 
marcada pelo Holi – Festival das Cores, na Fa-
zenda Nova Gokula, com espaço para as crianças 
participarem desse momento de muitas cores.  

� �oli 
estival terá, neste final de semana, uma 
programação especial de música, bem-estar e ce-
lebração. O evento terá aulas de yoga, meditação 
guiada, sound healing e dança circular, além das 
tradicionais explosões de cores que simbolizam 
união, alegria e renovação.

Entre as atraçǛes musicais confirmadas estão 
Karana Dasa, conhecido pela canção “Govinda 
Jaya Jaya”, recentemente interpretada por Seu 
�orge� a banda �ahamƀntra, que já se apresentou 
em grandes festivais do país; e o DJ Nandhyx, re-
sidente do Holi e destaque no cenário de cerimô-
nias holísticas em São Paulo. Festival da Primavera começa dia 13 de setembro

Divulgação

O Observatório Social do Brasil – Pindamo-
nhangaba deu início mais uma vez à nova etapa 
do programa 'Observador Social Mirim', que neste 
semestre será desenvolvido em 9 escolas munici-
pais beneficiando cerca de 430 alunos do 4º ano do 
Ensino Fundamental.

A iniciativa, que combina apoio pedagógico e 
complemento educacional, busca fortalecer valores 
de cidadania e educação fiscal entre as crianças, 
por meio de atividades dinâmicas e interativas. Os 
encontros abordam temas como educação fiscal, 
voto consciente, reciclagem, civismo e combate à 
corrupção, sempre de forma leve e lúdica, garantin-
do que o aprendizado aconteça de maneira praze-
rosa.

Criado em 2021, o programa já formou 2.478 
'Observadores Mirins'. Em sua trajetória, contou 
com o apoio da Gerdau e da Fabinject, permitindo 
a ampliação do número de participantes ano após 
ano. Somente no primeiro semestre de 2025, foram 
atendidos 570 estudantes em 11 escolas.

“O 'Observador Social Mirim' planta a semente 
da cidadania ainda na infância, formando crianças 
mais conscientes e preparadas para transformar a 
sociedade”, destaca a coordenação do OSB Pinda-
monhangaba.

A programação deste semestre segue até 13 de 
novembro e promete mais uma vez unir aprendiza-
do, diversão e participação cidadã.

Iniciativa visa reforçar os valores da cidadania Programa já formou 2.478 'Observadores Mirins'

ESCOLAS PARTICIPANTES

-  E.M. Pe. Mário Antonio Bonotti
-  E.M. Prof. Augusto César Ribeiro
-  E.M. Profª Regina Célia Madureira
-  E.M. Prof. Isabel Do Carmo Nogueira
-  E.M. Dr. Francisco De Assis César
-  E.M. Profª Odete Correa
-  E.M. Prof. Mário De Assis César
-  E.M. Profª Julieta Reale Vieira
-  E.M. Prof. Paulo Freire
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Alunos do Educandário São Vicente de 
Paulo conhecem o Projeto ‘Estação Tribuna’

 As crianças e adolescentes do 
Educandário São Vicente de Paulo 
participaram de uma experiência 
enriquecedora ao visitarem o Museu 
Histórico e Pedagógico Dom Pedro I 
e Dona Leopoldina, onde conhece-
ram a história da imprensa local 
por meio da Sala do Jornal Tribuna 
do Norte, parte do Projeto ‘Estação 
Tribuna’. O espaço abriga máquinas 
antigas utilizadas na composição e 
impressão do jornal, permitindo que 

os estudantes compreendam como 
era feito o jornalismo impresso an-
tes da era digital.

Além da visita ao museu, os alu-
nos também tiveram a oportunida-
de de conhecer a redação atual do 
Jornal Tribuna do Norte, onde pu-
deram observar o funcionamento 
do jornalismo moderno. E ainda 
conheceram a Casa da Igualdade, 
onde funciona a Biblioteca do Ne-
gro.

A experiência - além de incenti-
var a leitura e a curiosidade -  refor-

ça a importância do jornalismo na 
construção da identidade local.

Os dentes são feitos de cálcio, sódio, potássio e 
proteínas. Como eles são formados por várias ca-
madas, cada parte vai ser composta de elementos 
diferentes. O que vemos na nossa boca é só a ponta 
do iceberg! Nossos dentes tem longas raízes que 
entram pelas nossas gengivas e os mantêm fi rmes 

Curiosidades

no lugar. A parte exterior do dente é chamada de 
esmalte. Logo abaixo vem a dentina. E, por último, 
a polpa.

Bem mais mole que as outras duas camadas, 
quando uma cárie atinge o a polpa, a dor de dente 
é palpável!

Divulgação

Crianças e adolescentes do Educandário São Vicente na Tribuna do Norte

Como são feitos os dentes?




